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The crisis and the political and economic instability have had very 
troublesome and discouraging effects on the status of labor in 
Brazil since 2015. The weak performance of the Gross Domestic 
Product (GDP) has led to negative consequences both in quanti-
tative terms (low generation of employment and increase of un-
employment) and in qualitative ones (worsening of the job pro-
file and of income ranges). The short-term evolution of the labor 
market can be monitored by means of the statistical information 
produced and released by the Brazilian Institute of Geography and 
Statistics (IBGE) (Continuous National Household Sample Survey - 
Continuous PNAD, monthly and quarterly editions, and Monthly 
Employment Survey - PME).

The regional distribution of occupations (by gender, age, level of 
schooling, employment status, economic activity and social secu-
rity coverage), as shown by data from the 2016 Continuous PNAD, in 
turn, leads to a deeper understanding of the characteristics of the 
Brazilian labor market. Such consideration is of great relevance for 
Brazil, a country of continental dimensions, big diversity and great 
productive and socioeconomic inequalities in its diff erent macrore-
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A crise e a instabilidade econômica e política vêm gerando resultados bastante 
preocupantes e desalentadores para a situação do trabalho no Brasil desde 2015. 
A partir daí o fraco desempenho do Produto Interno Bruto (PIB) teve desdobra-
mentos negativos tanto em termos quantitativos (baixa geração de ocupações 
e elevação do desemprego) como qualitativos (pioras no perfil das ocupações e 
nos níveis de rendimento). O acompanhamento do desempenho conjuntural do 
mercado de trabalho pode ser feito pelas informações estatísticas produzidas e 
divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua, mensal e tri-
mestral, e a Pesquisa Mensal de Emprego - PME).

A distribuição regional das ocupações (segundo gênero, idade, nível de escola-
ridade, posição na ocupação, atividade econômica e cobertura previdenciária), 
demonstrada pelos dados da PNAD Contínua 2016, por sua vez, permite uma 
compreensão mais aprofundada sobre características e particularidades do 
mercado de trabalho brasileiro. Tal consideração é de grande relevância para 
o Brasil, país de dimensões continentais e de acentuadas diversidades e desi-
gualdades produtivas e socioeconômicas em seus distintos espaços macrorre-
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gional spaces. For that reason, national averages are rather limited 
to explain reality in terms of social and economic indicators.

Historically, the diversity in production brought about by the accel-
erated process of industrialization and urbanization (1930-1980) led 
to the concentration of the economic activities (industry and servic-
es) in the Southeast Region, mainly in the state of São Paulo. In the 
1970’s, the “concentrated” deconcentration trends (especially in the 
South and Southeast) started being observed by specialists in Brazil-
ian regional issues as being determined by public policies of regional 
deconcentration and by specifi c sector and location dynamics, in dis-
tinct macroeconomic environments. In the 2000s, the growth of the 
internal market, the social policies and the depreciation of the mini-
mum wage, together with the performing of infrastructure works, 
were important to make more dynamic those areas with smaller par-
ticipation in the national GDP (North and Northeast). Simultaneously, 
the boom of prices of agricultural commodities and minerals and the 
increase of the demand from China were factors that added to the 
economic performance of the Major Regions and States specialized in 
those activities, such as the Central-West and Rio de Janeiro.

In general, those dynamics consolidated, in Brazil, a very complex 
occupational scenario in regional terms. Identifying the distinct 
configurations is an important starting point to reflect upon the 
impacts of macroeconomic policies and on the possibility of trans-
forming characteristics of occupational structures by means of 
more sensitive public policies regarding the social space. This way, 
in this text we intend to examine such characteristics and evidence 
regional differences in the Brazilian labor scenario in 2016.

Table 7.1 shows that, in the Southeast Region, the employed persons 
in the group aged 14 to 17 (1.4%) is a little smaller in percentage 
terms than the national total (1.8%) and signifi cantly smaller than 
in the other Major Regions (North, 2.8%; South, 2.2%; Central-West, 
2.1%; Northeast, 2.0%). That suggests the occurrence, in the South-
east, of a later entry of youngsters in the labor market. On the other 
hand, in the Southeast (7.9%) and South (7.5%), the percentage of 
persons in the age bracket of 60 years of age and above is higher 
than that of the country and of other Major Regions as well.

With reference to social and educational levels, we see that 5.2% of 
the total employed persons aged 14 and over in Brazil were unedu-
cated or had less than 1 year of schooling. Together with the 5.3% 
with little schooling (1 to 3 years of schooling), they represented 
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gionais. Portanto, em termos dos indicadores econômicos e sociais, as médias 
nacionais têm baixa capacidade explicativa.

Historicamente, a diversificação produtiva engendrada pelo acelerado proces-
so de industrialização e urbanização (1930-1980) concentrou o núcleo duro das 
atividades econômicas (industrial e de serviços) na Região Sudeste, sobretudo 
no Estado de São Paulo. A partir dos anos 1970, tendências de desconcentração 
“concentrada” (especialmente no espaço das Regiões Sul e Sudeste) foram ob-
servadas pelos estudiosos da questão regional brasileira, sendo determinadas 
por políticas públicas de desconcentração regional das atividades econômicas 
e por dinâmicas setoriais e locacionais específicas, sob distintos ambientes 
macroeconômicos. Nos anos 2000, o crescimento do mercado interno, as po-
líticas sociais e de valorização do salário mínimo, junto à realização de obras 
de infraestrutura, foram importantes para a dinamização de regiões de menor 
participação no PIB nacional (Norte e Nordeste). Simultaneamente, o boom de 
preços das commodities agrícolas e minerais e o aumento da demanda chinesa 
foram fatores que atuaram no desempenho econômico de regiões e Estados 
especializados nessas atividades, tais como Centro-Oeste e Rio de Janeiro.

Em geral, essas dinâmicas consolidaram no Brasil um quadro ocupacional bas-
tante complexo e heterogêneo em termos regionais. Identificar as distintas con-
figurações regionais é um ponto de partida importante para a reflexão sobre 
os impactos das políticas macroeconômicas e as possibilidades de transformar 
características das estruturas ocupacionais através de políticas públicas com 
maior “sensibilidade” socioespacial. Desse modo, busca-se aqui fazer um exame 
de tais características indicando as diferenças regionais no quadro ocupacional 
brasileiro de 2016.

A Tabela 7.1 demonstra que, na Região Sudeste, o grupo de pessoas ocupadas na 
faixa etária de 14 a 17 anos (1,4%) é um pouco inferior ao percentual do total na-
cional (1,8%) e bem inferior ao das demais regiões (Norte, 2,8%; Sul, 2,2%; Cen-
tro-Oeste, 2,1%; Nordeste, 2,0%). Sugerindo assim que, nessa região, há a possi-
bilidade de um adiamento maior da primeira entrada de jovens no mercado de 
trabalho. Por outro lado, nas Regiões Sudeste (7,9%) e Sul (7,5%), o percentual da 
faixa etária de 60 anos ou mais é maior do que o nacional e o das demais regiões. 

Com relação aos níveis educacionais, observa-se que, 5,2% do total de ocupados 
com 14 anos ou mais de idade no Brasil não possuía nenhuma instrução e menos 
de 1 ano de estudo. Somados aos 5,3% daqueles com pouca instrução (de 1 a 
3 anos de estudo), representavam 10,5% do mercado de trabalho brasileiro. No 
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10.5% of the Brazilian labor market. Nevertheless, regional inequali-
ties are huge. In the Northeast (9.9%) and North Region (7.8%), the 
percentages of employed persons without schooling were more 
than twice as the percentages in the South (3.2%) and Southeast 
(2.8%). Those inequalities also stand out when we consider the re-
gional percentages of occupations with 11 or more years of school-
ing. The Southeast had a percentage of 62.8% of occupations in this 
range, surpassing by 14.8 percentage points the fi gures relative to 
the North and Northeast; and by about 7.0 percentage points those 
relative to the South and Central-West Region.

The same Table 7.1 presents information about employment type in 
the main job, allowing a more accurate analysis of the forms of inser-
tion in the labor market. In Brazil, among the unemployed aged 14 and 
over, 41.1% were workers with a formal labor contract in 2016. As the 
fi gure is added to the percentage of military and civil servants (8.6%), 
it becomes clear that only half of the occupations in Brazil presented a 
high-quality profi le in terms of work relations. On the other hand, self-
employed and workers without a formal contract made up 24.7% and 
18.6%. When we exclude from total workers the group of domestic 
workers, the percentage of persons employed with a formal contract 
decreases to 38.9%. Domestic workers, in turn, accounted for 6.8% of 
the occupations, being 4.6% of them without a formal contract. The 
regional heterogeneity in Brazil is present in the signifi cantly low 
percentages of workers with a formal contract in the North (24%) and 
Northeast (29%). Similarly, in these two Major Regions, the percent-
age of self-employed persons represented about one-third of the 
occupations (North, 32.2% and Northeast, 30.2%). Nevertheless, that 
scenario is more complex and refl ects characteristics of the Brazilian 
underdevelopment. Although the percentage of employed persons 
in the Southeast is bigger than in the other Major Regions (48.7%), the 
percentage of domestic workers (7.2%) there was also high. It was not 
only below that in the Central-West (7.8%).

Besides the impacts on the macroeconomic policy, the distribution 
of occupations by sectors of activity in the main job can also sig-
nal occupation characteristics according to the regional division of 
labor (diversifi cation versus regional production specialization). In 
Table 7.2, we observe that the South Region had a higher percent-
age of occupations in general industry (18%). In comparison with 
the other Major Regions, it even surpassed the percentage for the 
Southeast Region (13.4%). The other Brazilian Major Regions had 
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entanto, as desigualdades regionais são profundas. Nas Regiões Nordeste (9,9%) 
e Norte (7,8%), os percentuais dos ocupados sem instrução são mais do que o 
dobro dos percentuais das Regiões Sul (3,2%) e Sudeste (2,8%). Essas desigual-
dades também se revelam quando são considerados os percentuais regionais 
das ocupações com 11 anos ou mais de estudo. O Sudeste apresentou percen-
tual de 62,8% de ocupações nessa faixa, superando em 14,8 pontos percentuais 
os relativos às Regiões Norte e Nordeste e em cerca 7,0 pontos percentuais, os 
relativos às Regiões Sul e Centro-Oeste.

A mesma Tabela 7.1 contém informações sobre a posição na ocupação no traba-
lho principal, permitindo um exame mais acurado sobre as formas de inserção 
no mercado de trabalho. No Brasil, entre os ocupados com 14 anos e mais de 
idade, 41,1% era de empregados com carteira de trabalho assinada em 2016. So-
mado ao percentual dos militares e funcionários públicos (8,6%), observa-se que 
apenas metade das ocupações no Brasil apresentavam perfil de maior qualidade 
em termos das relações de trabalho. Por outro lado, 24,7% e 18,6% foram os 
percentuais respectivos dos ocupados por conta própria e empregados sem car-
teira de trabalho assinada. Ao excluir do total dos empregados os trabalhadores 
domésticos, o percentual de empregados com carteira assinada diminuiu para 
38,9%. O trabalhador doméstico, por sua vez, representava 6,8% das ocupações, 
sendo 4,6% delas sem carteira de trabalho assinada. A heterogeneidade regio-
nal brasileira é evidenciada pelos percentuais significativamente menores de 
empregados com carteira assinada nas Regiões Norte (24%) e Nordeste (29%). 
Do mesmo modo, nessas duas regiões, o percentual dos ocupados por conta 
própria foi mais de um terço das ocupações (Norte, 32,2% e Nordeste, 30,2%). 
Entretanto, tal quadro é mais complexo e reflete características próprias do 
subdesenvolvimento brasileiro. Embora no Sudeste o percentual dos emprega-
dos com carteira de trabalho assinada seja maior em relação às demais regiões 
(48,7%), o percentual de trabalhadores domésticos (7,2%) também foi mais ele-
vado. Só não foi mais alto do que o da Região Centro-Oeste (7,8%).

Além dos impactos da política macroeconômica, a distribuição das ocupações 
por setores de atividade do trabalho principal também pode indicar caracterís-
ticas ocupacionais segundo a divisão regional do trabalho (diversificação versus 
especialização produtiva regional). Na Tabela 7.2, pode-se observar que a Re-
gião Sul apresentou percentual mais alto de ocupações em atividades da indús-
tria geral (18%). Em comparação com as demais regiões, foi bem superior inclusi-
ve ao percentual relativo à Região Sudeste (13,4%). As demais regiões brasileiras 
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similar percentages in industrial activities, of about 10% for the 
North besides Central-West and 9.2% for the Northeast. From the 
perspective of products and occupations, industrial activities are 
those with more possibilities of inter-sector and inter/intra-region-
al connections and, as a result, with bigger diversity in production 
and in urban labor markets. These are also activities traditionally 
characterized by higher earnings and better-quality work relations 
(for example, providing a formal labor contract and social security 
coverage). In general, these diff erent regional percentages may 
refl ect transformations in location patterns of industrial activities, 
as well as regional production specializations. However, a more ac-
curate analysis would require the monitoring of occupational com-
positions at a more disaggregated level of groups by activity and 
regionalization.

The same table also shows that only 5.3% of the occupations in the 
Southeast were found in the group agriculture, livestock, forestry, 
fi shing and aquaculture, in contrast with the percentages of 18.6% in 
the North and 15.5% in the Northeast. In the Central-West and South, 
where the agricultural activity has more capital and more technol-
ogy, the percentages were lower: 9.3% and 11.1%, respectively.

In the other groups of activity, the occupations in information and 
communication and in fi nancial, real estate, professional and ad-
ministrative activities are also examples of distinctions in regional 
economic and occupational patterns. The Southeast Region, for 
having bigger participation in the national GDP, concentrating 
activities of administrative, professional and fi nancial services 
and constituting the main consumer market and business center, 
among others, presented a higher percentage, 13.9%, than the 
North, 5.3% and Northeast, 7.4%. In comparison with the percent-
ages recorded by the South (10.3%) and Central-West (10.7%), the 
diff erence in relation to the Southeast is not so striking, and that 
shows the centrality of some of these activities in those regions as 
well. Besides the highlights, it is worth mentioning again character-
istics of heterogeneity with regard to the composition of occupa-
tions in the Southeast, with domestic services (7.3%) as a basis. This 
percentage is more signifi cant than that of groups such as food and 
lodging (5.6%) and other services (5.5%); and of others said to be 
more modern such as transportation, storage and mailing (5.7%).

Lastly, information in Graph 7.2 allow another way of examining the 
quality of occupations in the distinct regional spaces regarding social 
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apresentaram percentuais similares nas atividades industriais, em torno de 
10% para Norte e Centro-Oeste e de 9,2% para o Nordeste. Do ponto de vista 
do produto e das ocupações, as atividades industriais são aquelas com maio-
res possibilidades de encadeamentos intersetoriais e inter/intrarregionais e, 
por conseguinte, com maior diversificação produtiva e dos mercados urbanos 
de trabalho. Também são atividades em que, tradicionalmente, os níveis de 
rendimento são mais elevados e as ocupações apresentam vínculos de melhor 
qualidade (por exemplo, carteira de trabalho assinada e cobertura previden-
ciária). Em geral, esses distintos percentuais regionais podem estar refletindo 
transformações nos padrões locacionais das atividades industriais, bem como 
as especializações produtivas regionais. Entretanto, uma análise mais acurada, 
demandaria observar tais composições ocupacionais em nível mais desagre-
gado dos grupamentos de atividade e de sua regionalização.

Ainda na mesma tabela, observa-se que apenas 5,3% das ocupações no Sudeste 
estava no grupamento agricultura, pecuária, produção fl orestal, pesca e aquicul-
tura, contrastando fortemente com os percentuais de 18,6% no Norte e 15,5% no 
Nordeste. No Centro-Oeste e no Sul, em geral regiões onde a atividade agrícola é 
mais capitalizada e tecnifi cada, os percentuais foram inferiores, 9,3% e 11,1%, res-
pectivamente.

Nos demais grupamentos de atividade, as ocupações em informação, comu-
nicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas 
também exemplificam distinções nos padrões econômicos e ocupacionais re-
gionais. A Região Sudeste, por apresentar maior participação no PIB nacional, 
concentrar atividades de serviços administrativos, profissionais e financeiros, 
constituir o principal mercado consumidor e centro de negócios, dentre ou-
tros, apresentou um percentual bem mais alto, 13,9% do que os das Regiões 
Norte, 5,3% e Nordeste, 7,4%. Em comparação aos percentuais do Sul (10,3%) e 
Centro-Oeste (10,7%), a diferença em relação ao Sudeste não é tão destacada, 
demonstrando uma centralidade importante de algumas dessas atividades de 
serviços também nessas regiões. Além desses destaques, cabe ressaltar no-
vamente características de heterogeneidade no que tange à composição das 
ocupações no Sudeste, tendo como base o percentual de serviços domésticos 
(7,3%). Esse percentual é mais significativo do que o de grupamentos também 
intensivos em ocupações como alojamento e alimentação (5,6%) e outros ser-
viços (5,5%); e de outros ditos mais modernos como transporte, armazenagem 
e correios (5,7%).
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security coverage. The South and Southeast presented the lowest 
percentages of occupation without social security contribution, re-
spectively, 23.9% and 27.2%. That refl ects their more diverse economic 
choices, with a higher percentage of occupations in industrial activities 
and better insertion in the labor markets in comparison with the three 
other Major Regions.  However, these are signifi cant percentages of em-
ployed persons without social security coverage. In the Southeast Re-
gion, they represent almost one-third of the total employed persons in 
an area that is the economic core of the country. They also represented 
more than one-third of the employed ones in the Central-West, whose 
economy has been more dynamic due to the activities related to the ex-
port of commodities and to agricultural industry. Even more worrying is 
the fact that, in the North and Northeast, non-taxpayers made up more 
than half of the employed persons, 53.8% and 50.7% in each place, re-
spectively. Information like that is extremely relevant to the analysis of 
occupational and regional heterogeneity, and indicates that any discus-
sion proposed on social policies and on the social security reform must 
have that background as a starting point.

These characteristics form the structure of the Brazilian historical 
underdevelopment. Nevertheless, the overall scenario contrasts 
severely with the trends shown between 2004-2014 of improve-
ment of labor market indicators, with decrease of the unemploy-
ment rate, significant increase of jobs with a formal contract. Un-
fortunately, future prospects have been discouraging, given the 
maintenance of low economic increase rates, in an environment 
marked by fiscal austerity policies, and the implementation of 
the labor reform (Law 13.467/2017). The escalation of unemploy-
ment, the changes derived from the flexibilization of work shifts, 
the introduction of more unstable and unusual forms of hiring, the 
changes in collective negotiations and the restraints to the access 
of labor justice indicate a severe deterioration trend of the regional 
scenario of labor market.
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Por último, as informações no Gráfico 7.2 possibilitam outra forma de exami-
nar a qualidade das ocupações nos distintos espaços regionais considerando a 
cobertura previdenciária. As Regiões Sul e Sudeste apresentaram os menores 
percentuais de ocupações sem contribuição previdenciária, respectivamen-
te, 23,9% e 27,2%. Desse modo, refletindo economias mais diversificadas, com 
maior percentual de ocupações em atividades industriais e melhores inserções 
ocupacionais nos mercados de trabalho em relação às outras três regiões. Entre-
tanto, mesmo assim, são percentuais significativos de ocupados sem cobertura 
da previdência social. Na Região Sudeste, representam quase um terço do total 
dos ocupados em uma região que é o centro econômico do país. Também repre-
sentaram mais de um terço de ocupados no Centro-Oeste, cuja economia tem 
sido dinamizada pelas atividades vinculadas à exportação de commodities e à 
agroindústria. Mais preocupante ainda é o fato de que, nas Regiões Norte e Nor-
deste, mais da metade dos ocupados é de não-contribuintes, respectivamente, 
53,8% e 50,7%. Essas informações são de extrema importância não apenas para 
a análise das heterogeneidades ocupacionais e regionais. Significam que qual-
quer discussão proposta sobre políticas sociais e a reforma previdenciária deve 
ter esse quadro como ponto de partida.

Tais características são estruturantes da trajetória histórica do subdesenvolvimento 
brasileiro. No entanto, o quadro geral contrasta fortemente com as tendências deli-
neadas entre 2004-2014 de melhora dos indicadores do mercado de trabalho, com 
redução da taxa de desemprego, aumento signifi cativo de vínculos empregatícios 
com carteira assinada. Além disso, as perspectivas futuras também têm sido desa-
lentadoras, tendo em vista a manutenção de baixas taxas de crescimento econômi-
co, sob ambiente marcado por políticas de austeridade fi scal, e a implantação da 
reforma trabalhista (Lei 13.467/2017). O agravamento do desemprego, as mudanças 
relativas à fl exibilização das jornadas de trabalho, introdução de contratações mais 
precárias e atípicas de trabalho, mudanças nas negociações coletivas e restrições ao 
acesso à justiça do trabalho indicam fortes tendências de deterioração dos quadros 
regionais de inserção ocupacional.
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(continua/continues)

Norte /
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

Grupos de idade/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Age groups
14 a 17 anos/ 1,8 2,8 2,0 1,4 2,2 2,1
14 to 17 years old
18 ou 19 anos/ 2,8 3,3 2,6 2,7 3,1 3,0
18 to 19 years old
20 a 24 anos/ 9,9 11,2 10,0 9,3 10,4 10,4
20 a 24 years old
25 a 29 anos/ 11,9 12,4 12,0 11,8 11,9 12,0
25 a 29 years old
30 a 39 anos/ 26,9 28,3 28,5 26,4 24,9 27,7
30 to 39 years old
40 a 49 anos/ 23,0 22,2 23,1 23,1 22,7 23,6
40 to 49 years old
50 a 59 anos/ 16,5 14,0 15,4 17,5 17,4 15,1
50 to 59 years old
60 anos ou mais/ 7,2 5,8 6,4 7,9 7,5 6,1
60 years old and over

Grupos de anos de estudo/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Years of schooling

Sem instrução e menos de 1 ano/ 5,2 7,8 9,9 2,8 3,2 5,6
No schooling and less than 1 year
    1 a 3 anos/ 5,3 8,5 8,7 3,8 3,4 4,6
    1 to 3 years
    4 a 7 anos/ 18,0 20,1 19,5 16,0 19,8 18,2
    4 to 7 years
    8 a 10 anos/ 15,2 15,6 14,0 14,6 17,9 16,2
    8 to 10 years
    11 anos ou mais/ 56,4 48,0 48,0 62,8 55,7 55,5
    11 years and over

Características/
Characteristics

Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência/

Distribution of persons 14 years old and over, employed 
in the reference week  (%)

Brasil/
Brazil

Grandes Regiões/Major Regions

Tabela 7.1 - Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade,

ocupadas na semana de referência, por Grandes Regiões,

 segundo algumas características - 2016

Table 7.1 -  Distribution of persons 14 years old and over, employed in the 
reference week, by Major Regions and some characteristics - 2016
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(conclusão/concluded)

Norte /
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

Posição na ocupação no trabalho principal/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Status in employment in the main job
Empregado/Employee 68,2 58,3 63,0 72,3 68,2 71,0
   Com carteira de trabalho assinada/ 41,1 24,0 29,0 48,7 46,6 41,0
   With a formal contract
   Militares e funcionários públicos 8,6 10,7 8,9 7,7 8,1 11,2
   estatutários/
   Military and statutory public officers
   Sem carteira de trabalho assinada/ 18,6 23,7 25,1 15,9 13,5 18,8
   Without a format contract

Empregado (1)/Employee (1) 61,4 52,6 56,2 65,1 62,6 63,2
   Com carteira de trabalho assinada/ 38,9 22,7 27,6 45,9 44,8 38,3
   With a formal contract
   Militares e funcionários públicos 8,6 10,7 8,9 7,7 8,1 11,2
   estatutários/
   Military and statutory public officers
   Sem carteira de trabalho assinada/ 14,0 19,2 19,7 11,5 9,8 13,7
   Without a format contract
Trabalhador doméstico/Domestic worker 6,8 5,7 6,8 7,2 5,6 7,8
   Com carteira de trabalho assinada/ 2,2 1,3 1,4 2,8 1,8 2,7
   With a formal contract
   Sem carteira de trabalho assinada/ 4,6 4,4 5,4 4,4 3,8 5,1
   Without a format contract

   Conta própria/Own account 24,7 32,2 30,2 21,4 22,6 23,1
   Empregador/Employer 4,7 3,1 3,5 5,1 6,1 4,6
   Trabalhador familiar auxiliar/ 2,4 6,3 3,4 1,2 3,2 1,3
   Contributing family worker

Fonte/Source:  IBGE,  Diretoria  de  Pesquisas,  Coordenação  de  Trabalho  e  Rendimento,  Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016.

(1) Exclusive trabalhador doméstico./ Except domestic worker.

quatro trimestres do ano. / Note: Information of the interviews carried out in the housing units 
visited for the first time in each one of the four quarters of the year.

Nota: Informações das entrevistas realizadas nos domicílios visitados pela primeira vez em cada um dos

Tabela 7.1 - Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade,

ocupadas na semana de referência, por Grandes Regiões,

 segundo algumas características - 2016

Table 7.1 -  Distribution of persons 14 years old and over, employed in the 
reference week, by Major Regions and some characteristics - 2016

Características/
Characteristics

Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência/

Distribution of persons 14 years old and over, employed 
in the reference week  (%)

Brasil/
Brazil

Grandes Regiões/Major Regions
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(continua/continues)

Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

 Total (1)/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Total (1)

Agricultura, pecuária, produção florestal, 
pesca e aquicultura/ 10,0 18,6 15,5 5,3 11,1 9,3
Agriculture, forestry and fishing

Indústria geral (2)/ 12,6 10,2 9,2 13,4 18,0 10,4
General industry  (2)

Construção/ 8,2 8,0 8,6 8,0 7,5 8,8
Construction

Comércio; reparação de veículos 
automotores e motocicletas/ 19,2 19,7 20,8 18,3 18,7 19,9
Wholesale and retail trade; repair of motor 
vehicles and motorcycles

Transporte, armazenagem e correios/ 5,1 4,8 4,5 5,7 4,8 4,2
Transport and storage

Alojamento e alimentação/ 5,2 4,8 5,2 5,6 4,3 5,2
Accommodation and food service activities

Informação, comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas (3)/ 10,8 5,3 7,4 13,9 10,3 10,7
Information, comumunication and financial, 
real estate, professional and administrative 
activities  (3)

Table 7.2 - Distribution of persons 14 years old and over, employed

of activity in the main job - 2016

Tabela 7.2 - Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade,

 in the reference week, by Major Regions and groups of section 

os grupamentos de atividade do trabalho principal - 2016

Grandes Regiões/Major Regions

Brasil/
Brazil

Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade,
ocupadas na semana de referência/

Distribution of persons 14 years old and over, 
employed in the reference week  (%)

Grupamentos de atividade 
do trabalho principal/

Groups of section of activity
in the main job

ocupadas na semana de referência, por Grandes Regiões, segundo
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(conclusão/concluded)

Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

Administração pública, educação, saúde 
humana e serviços sociais (4)/ 17,2 18,7 17,6 17,0 15,5 18,8
Public administration, education, human 
health and social services  (4)

Outros serviços (5)/ 4,8 4,2 4,4 5,5 4,1 4,9
Other services (5)

Serviços domésticos/ 6,9 5,8 6,9 7,3 5,7 7,9
Domestic services

of activity in the main job - 2016

Grupamentos de atividade 
do trabalho principal/

Groups of section of activity
in the main job

Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade,
ocupadas na semana de referência/

Distribution of persons 14 years old and over, 
employed in the reference week  (%)

Brasil/
Brazil

Grandes Regiões/Major Regions

Nota: Informações das entrevistas realizadas nos domicílios visitados pela primeira vez em cada um dos 
quatro trimestres do ano./Note: Information of the interviews carried out in the housing units visited for the 
first time in each one of the four quarters of the year.

Fonte/Source:  IBGE,  Diretoria  de  Pesquisas,  Coordenação  de  Trabalho  e  Rendimento,  Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016.

(1) Inclusive as pessoas em atividades maldefinidas/ Including persons with activity not adequately 
defined.  (2) Indústrias de transformação; indústrias extrativas; eletricidade e gás; água, esgoto, 
atividades de gestão de resíduos e descontaminação/ Manufacturing; mining and quarrying; electricity, 
gas, steam and air conditioning supply; water supply; sewerage, waste management and remediation 
activities.  (3) Informação e comunicação; atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados; 
atividades imobiliárias; atividades profissionais, científicas e técnicas; atividades administrativas e 
serviços complementares/ Information and communication; financial and insurance activities; real estate 
activities; professional, scientific and technical activities; administrative and support service activities. (4) 
Administração pública, defesa e seguridade social; educação; saúde humana e serviços sociais/ Public 
administration and defence, compulsory social security; education; human health and social work activities. 
(5) Artes, cultura, esporte e recreação; outras atividades de serviços; organismos internacionais e outras 
instituições extraterritoriais/ Arts, entertainment and recreation; other service activities; activities of 
extraterritorial organizations and bodies. 

Tabela 7.2 - Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade,

ocupadas na semana de referência, por Grandes Regiões, segundo

os grupamentos de atividade do trabalho principal - 2016

Table 7.2 - Distribution of persons 14 years old and over, employed
 in the reference week, by Major Regions and groups of section 
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0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

%
100,0

Total
Total 

14 a 17
14 to 17

18 ou 19
18 or 19

20 a 24
20 to 24

25 a 29
25 to 29

30 a 39
30 to 39

40 a 49
40 to 49

50 a 59
50 to 59

60 ou mais
60 and over

Homens
Male

Mulheres
Female

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2016.
Nota: Informações das entrevistas realizadas nos domicílios visitados pela primeira vez em cada um dos 
quatro trimestres do ano./Note: Information of the interviews carried out in the housing units visited for the 
first time in each one of the four quarters of the year.

Grupos de idade/Age group

Gráfico 7.1 - Taxa de participação na força de trabalho na semana

de referência das pessoas de 14 anos ou mais de idade,

por grupos de idade, segundo o sexo - Brasil - 2016

Graph 7.1 - Labor force participation rate in the reference week of persons
14 years old and over, by age groups and sex - Brazil - 2016
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Gráfico 7.2 - Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade,

ocupadas na semana de referência, por Grandes Regiões, segundo a 

contribuição para instituto de previdência em qualquer trabalho - 2016

Graph 7.2 - Distribution of persons 14 years old and over, employed in the reference 
week, by Major Regions, by contribution to social security in any job - 2016

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016.
Nota: Informações das entrevistas realizadas nos domicílios visitados pela primeira vez em cada um dos 
quatro trimestres do ano./Note: Information of the interviews carried out in the housing units visited for the 
first time in each one of the four quarters of the year.
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Gráfico 7.3 - Percentual de pessoas ocupadas no grupamento da indústria 

geral na população de 14 anos ou mais de idade, ocupada na semana

de referência, por Grandes Regiões - 2016

Graph 7.3 - Percentage of employed persons in the group general industry
in the population 14 years old and over, employed in the reference week,

by Major Regions - 2016
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016.
Nota: Informações das entrevistas realizadas nos domicílios visitados pela primeira vez em cada um dos 
quatro trimestres do ano./Note: Information of the interviews carried out in the housing units visited for the 
first time in each one of the four quarters of the year.




